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Bedacçào 

14c#v /"{a,,til 
ltajahy, 16 da JID8iI9 .. 1808 

o AI [lhabeto 

A uxilial'am·noR, toman
do ulJla ｉｬｳｬ＼ｩｧｮ｡ｾｵｲｈＮ＠ Ｈｾｏ＠

nOSSO 1JI0detltu Jornalzl
Ilho, os ｴｬ･ｧｵｩｮｾＨ＾＠ ｾｮｲｍＺ＠

Antunio Que! roz ue AI· 
meida 
A ntunio Scbnaíder' 
Antouio M. da SiJua 
A ]frudu C. Morei.ra 
Alfredo BittencoUJ't 
Arthur Valle 
Arma ndn ?\j. dos Rei" 
Alo}'s KonmtJ1l . . 
l\lb"'rtino F. VIeIra 
A behides eúrl\ 
A:lulpho Cugner 
Angelo Rodi .. 
Agostinho F. VHm'1\ 
ａｧ･ｈｩｾｬ｡ｵ＠ 8eára 
Atistides Palumbo 
Bento G. Oliveira 
Benjamin VIeira 
Carlos 8eàra 
Carlos Barreto 
Cyrilbo Diegoll 
Cezar Líns 
ｃｯｮｾｴ｡＠ ntino S I va 
ｃ｢ｲｩｾｴｩｮｯ＠ Vieira 
Calixtl'o Pedrin fJ 
Domimgos Braga 
Domimgoi:l J. Cabral 
Domingoli Li n bares 
Dorval Campos 
Donato G. da Luz 
Emilio Gazaniga 
Eduardo )liranda 
EUReuio Koek 
Emmanoel G. Pereira 
Fernand R de ouza 
F ('l iClo dOR Anjos 
F elix Brandãn 
Gorvasio Vieira 
GemlUI) P. ｇｯｮ｡ｬ｜Ｇ･ｾ＠

H enrique L. chnaiuel' 
R em'i Jenl1(' 
H en u inio Vieira 
.T oso Amaral 
J ObC J. uo!:! Santos 

.Jose A dOI! Anjos 
José Palmeira 
J usé Bra ndlCo 
José C. Vieira 
.João §i. Fonseca 
.J olio M. llranda., 
JoàO D. Caminada 
Jolhl Anselmo 
.J oão §ia)'1\ 
.J oão?ll Duarto 
.J oil.o Monguilhote 
J 01\0 §iollles 
Juão Jacub Heuii 
.J Oilo Arcar)" 
.Jtl1!,o R"chadel 
J Illiv ＨｻＧ･ｲｾ＠ Ido 
.T li ven;t) de J etiUS 
.Julio Kum III 
.T u Hmeio A ffibpl 
.Toaquim Fernandes 
.J ua f) \l i li; U riarte 
LudovJno GOllles 
Lui7. A brj' 
Lni7. .Gioaçal \'t>R 

LaudeTino Coelho 
lIaoo I Du tra 
)laooel F. Vieira 
11anoel F. da ＧｩｨＧｾ＠

ｾｉｯｹｳ･ｳ＠ Vlpes 
l\lai'nos Kouder 
Man'os Gi. Hensi 
:Mal'io Liberato 
Nicolào Pal'heco 
Otto Hugo Pranm 
ulympio Míran(la 
Pedro Pereim 
Peuro Bauer 
Pedro Ferreira(Dor) 
Placido Cumado 
Piwlo .Klei 
Seba tiao Lucas 
Sinval àr:\ 
Samnel H. Junior 

amueI HeuRI 
Valentim J. Thomaz 

ａｳｾｩｧｮ｡ｲ｡ｊＩｬＬ＠ taru bem,o 
I . I Exm .. osso jorna i:ltn 10 ai:! ". 

ｾＱＢ＠ . d.d. A lúr<t Büc heler, 
OI Ta Ker8llnach o Anna 
､ｯｾ＠ Reis. A tod(l hypo-

NR. 2 

tbtlCamns 0081108 sim'eros 
agradecimentos, desejan
do inoumeratl felicidades 
durante o Ant!o Novo. 

••• 

ｾｉ［［ＮＢＢＺＺＧｾ Ｇ ｑＧ［ｏＮＢＢＬＬＬｏＡ＠
Nada mais agradave), 

nada mais consc,lador, do 
que att\'ahidOó pela sano 
dade nos obstrahimoB do 
mundo e vagar com i\, 

mente pO\' sobre 08 actos 
de not11!8 vida, demoran
do-no alguns iotltantetl 
em ｦ｡｣ｴｯｾ＠ (lI' fi>gueiraR re· 
cordações. 

E foi assim evocado o 
passado, que me ,'eio ｾ＠

IDente a lembrança de dI
as tdizes qne ｰ｡ｾｴＡｦ＾ｩ＠ em 
Morretes beIla e pC)f'tica 
cidade do Paranà, ·bl\oha. 
do pelu grande Nh.nndia. 
quara, ｣｡ｵ､｡ｬｯＮｾｵ＠ nu que 
a fertiliza rom !'mas eo
｣ｨ･ｮｴ･ｾ＠ periodira., e do 
qual me 10mb r:> ｾ･ｮＧｰｲ･＠

ｃＰＱｾ＠ audades. 
Pam la tn; em 1906 

passar alguD!l me7.et'l ＨＧｾ＠

companhia ｵｾ＠ I1\C>US paIS 

que aJuda hUje recordam
se da hella e flure,lcente. 
ｾｬｯｲｲ･ｴ･ｳＮ＠

Babita"amos uma casa 
que fazia ｦｬＱＱＱＱｾｕｓ＠ para o 
granue ｨｵｮｵｴ｡ｱｾ｡｜ｴｾ＠ em 
cujas agua' passCl caa. e 
uias brincando em canoas 
e fazendo ｢ＳＱｱｵｩｮ｢ｯｾ＠ pa
ra vlta·los à morcê da 
conenteza. 

A ｮｯＡ［ｾ＠ ct\sa uí!lta'l'a 
apenas uns oitu metruR 
do grando rio. Era beIlo 
era agradavel vel-o todo 
c reado ao ｧｩｧ｡ｮｴ･ｾ｣｡ｬｩ＠

al'\'orcs ｾ･｜ｊＱｰｲｯ＠ f1urescidas 
de cujaR ramagens pela 
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manbA 
deleleitavam om 08 8AUR 

b roDO harmoniosos. 
Em !ó,de Fevereiro da 

qptllle aoo.. IM! Dão nle 
falta amE'moria devido a 
('hu a con tante que 
reiD nUI) durante o mez 
o no o Nhundillquara 
Cl'eftCflU dp vulume e den
DOS uma enchente que uo. 
tez pas:;ar um u to bem 
regular. 

Em casa todos dormia
mtilJ I]uanao fomos dt' 
peItados por um agita
mento dt' agua, contudu 
nao nu CI'USOU grande 
l1rpreza porque julgava 

mos qne fusse a conrren· 
teza Datural do rio ta I 
era pois a Rua impetuolli_ 
dadt' no diilil que o no. 
,o lindo • Thudlaquara 
estava calmo. 

Eu, porem, ｭ ｾｩｯ＠ aSSll!'>

tJtdu lenvatei-me a(·tendi a 
" ella cnnsu]tei Q relngio 
eram qua 'i 5 hora da 
manhã_ 
Abri a porta que dà para 
\J fundo' e.. oh! l'ousa 
pa, mosa, fiquei ･ｾｴｵｰ･ｦ｡ﾭ

cto. a. ag-uas tin1'am subi
do a altnra. upedur un ó) 

metro adlUa do naturaL 
Apre. ei·me a comn'nDí· 
car o filcto a minha ｾ｡Ｎ･＠
que nãu tardou a vir 
pre"'en. ial-o, admira ｄ､ＬＬ ｾ＠

e muito de uma tao gran· 
de eDcut'nte ('umo nuoca 
tinha vi toem dia de sua 
vida, 
A corrente14l tinbd a fuI" 

ça mai ou mC'n(, de uma 
locomotiva numa carreira 
v rtiginosa. 

Itajahy-Lucidio :Mello 

Pre adi!' imo amigo Vi· 
ctor H .. driguf' . 

Etltan,u no anDO novo. 
Felicito-te por ｴ･ｲ･ｾ＠ ViA· 

to d\!S3.pparecer nas um· 
um. du pa "ado o anno 
velho e laço votOI! {ldr3 
que o aetua!, de de o pri· 
meiro dia até o ultimo, só 
te dê lllotivv de prdzer. 

o 
Ou" toei o teu 

tudOtl tenbam nelle bom 8. 

itu 9 gG888 sempre uma 
perteita Mude, pois sem el. 
la nAo hllr felicidade pos" 
i vel. Toroa e eR voto 

esteo i\"os a todos que 
te lIAo caros. 

Teu aDigo c brigado. 
ｬｻ｡ｯｵｾｬ＠ J' Silva. 

• 
o ninbo do passar-inhos 
Era por uma tard .. do mez 

dI' ｾｉＧｴｬＧｭ｢ｲｯＮ＠

E-lava en sentado 9. $om
bra de uma arvore, e. tudanrlo 
uma lic\'ào de hislori/\, 'IU8Jl
do o canto mavioso de um ':l
bi9.. me despl'rton a attençilo. 

Parei, e escutando Ilttt'nt.a
mente vi qlle era na cha.cara 
de IIOSSO vi.inho. Guur lei o 
li\7o e j',ú E'spreital-o; e_lava 
ｰ ｯ ｵＬ ｾ､ｯ＠ n 'uma lara:l<:{pira I' 
perto J('llp eSuiva o ninho. 'u
bi imme liat81llente iI ar '01' .. 
e tir I tres tilhinhos que os 
levei para· cl\s'I . 
Porélll uàu ti\'en\lll vida lon
g:\. eram ainrla muito temi
nho,. mOIT<ll"l\lll logo no dia. 
.... e:g,lillte. 

Fi' luei mu:to nrrp.pcndido 
,I., tH "ido a cau'o} da. morte 
ri , tres innocentes avesinha.s 
p prometti nuncA. mais tirar 
ｮｩｮｨｬＩｾ＠ nl'lfl tão ponco matar 
p "arinho no tempo em 'I' 1'1-
le" Ehtive"em crian,lo eu; fi
lhinhos. 

O mesmo pe<;o aos ｭ･ｵｾ＠

｣ｯｬｬｰｾＬＮ＠

Ita.iRhy 31 (Ie Dezembro 1908. 
J ｾｹｭ･＠ F"rnandes Yif ira. 

----------------_ ... 
RL'o,' e Flor..:'.' 

Salviano T. Teixeira 

A 7 <lo vigente, cuh'., risos 
e t1'Jre", viu, este no' o ami
guinho, a pas'agem lumino'a 
de ｭ｡ｩｾ＠ 11m ･ｾｴｲ･ｬｬ｡＠ para a 
con,t ill3.)l1o (Ie ,pu firmamento. 

Apena' dez baf"jos do ceu 
brem-Ihe 9Jõ ro-a d exi,ten

I;ia e j ,. pon,Jera !:om acerto e 
rli'cernimellto, revelalldo !Una 
intelhgencia prpcoc/'. Paraben . 

Domingos J. A. Braga 
Completou a 31 do 

mez proxlmo pa,,·.ado, mlUo um 
anil'> de utiJ e proveitos e
xi t(·ncia e te di,tiuelO e deli
gente piloto ria no a marinha 
mercante. 

Q 8enh"r A@:e.i1lW 
arà cootractou YaI!llWl:at 
com a gentIl 
Mathildetieusi,u'IIIIO"'" 
do Sr. Samu81 
gni8llimo 
ｾｵｯｩ｣ｩｰ｡ｬＮ＠ . 

ParabeDs 
Ao Sr. Capo Artb 

SiI va Valle e SUIIr 

e:'!posa, fehcit.&wOl 
nllscimeDto de maia 
herdtliro a. quem 
mos um futuro r1eoQI.-t 
-- Pelo mesmo 
felicitamoR aI) 001180 

;0 CyriIJo DiegoJi e 
Exma. e"polI&, 
a,) gord ucho c Uam 
muito'! veDturatl. 

Com pleta hoje 
um anno dA preciORll 
tE'ncia, a Exma. sra. 
Onninda Lopes do 
virtuoll8 espoza do r. 
Arthul' da Silva 
laburioso e honrado 
merciante dt'Atd praça. 

Que esta data se 
<luza, por ｭｵｩｴｵｾ＠ ann"'8 
o que lile del'ejall1us 

ｾｾｉﾷＨＩｬｻＩｾｩＨｬ＠

A pós longos pa 
lnf!ntus tallt'cen nte-tlOIlIl' 
telll. ue:lta cidade,a 

r. D. ;\laria Rf'fugio 
ga cunhad, do r . .Jo!lé 
Vieira ｅＧｾ｣ｲｩｰｴｵｲ｡ｲｩｯ＠ da AI. 
fandig a, PC'ZRmes. ' 

Sexta-feira 25 de Dezembro 
falleceu em Floriallopolis a h 
ma 8ra. D Arlelina Regis 
tada.. A extinta era. n0rIDfÜl" 
ta durante muit08 annos oooa-. 
pOll a carleir rie ｰｲｯｦ･ ｾｭ＠

､ｾ＠ ｅｳ｣Ｐｾ｡＠ :\lodelo, daquella ela" 

pltal cUJo ｣ｾｊｬｩｮｨｯｳｯ＠ carga 8OU· 

be ､ｾｳ･ｭｰ･ｮｨ｡ｬＭｯ＠ com brilhaD
tismo dedic3.)ão P. amor con
(IUI . tando por ib80 e por l!1lII 
excelleutes (til lidadas, a. maiI 
a!tà Hympathia, e,lima. e con-
81deraçào. A' enlutada familia 
a.pr .'('ntamos ai nO'881 ｣ｯｮ､ｾ＠
lenCla . 
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&O 'JJàuv 
a'9ado d. JI'"Í 

Ie encontn. ba.ratinhoe 
N. aapataria do Làa 
A .erta, poi., fregnezia 
V nde á rua Heroilio Las' 
Comprar oa.l9"li0ll bem. feito.. 
Por um preço que aeduz 

b eua &li" Caulutilt 111ft 
Esta tem por fim com. 

Ú1unicar-te . que o Chi
quinho e o Raymundo tle. 
guiram bontelll, para San
tos no paq u",tE' Gert:·ude!l. 

Pelos nomes jà advin
haHte 'lue us personagens 
!'Iilo ｯｾ＠ meUI1 dois macacos 
A causa de tel·ol! mandado 
para à quella importante 
('jda de pa \lI ilita. foi a ｓｴｾﾭ

guinte: ultimamente !-'!ltc.s 
,'enhores. estan> m qtj tllr
nando iU!luporta"eis, em 
nORsacasa não havia cousa 
alguma em Aeu lugar, tudo 
elles desarruma,-am inu
tiliRavauJ. era I1ma "erda
deirá liquidação final. I 

Como sahes, ha em nns 
Aa casa um com partÍJllen
to que devido ... :ser IIlui
to vl'ntilacIo den"lllinl1mo
l-o varanda .Je frebcÇ>, onde 
minha bOa Mai. tl'llbalha. 
as veZCR, em cruchet e cos
turas. 

Pois belJl, a varanda, 
com u ten:l v isto. é o mrt
mentada ca prichosamente 
de flore::; de divl-'rsas qua
lidades plantadas em "a
ｾｏｒＮ＠ por minha boa ｾＱｩＱ･［＠
nlgnmas das quaeR bem 
raras e ubtid .. s por bOllJ 
preço. Cakula meu bom 
amigu, o dCAgusto que 
súnreu a min ha querida 
M:ii». :àlau grado todHR 
aH precauçOes empregadas 
para que os perbonagens 
não penetrassem no ｡ｾｵﾭ
dido compartimento, alD_ 
da assim; pOI' um desnü
dei de meu irIDàozinho, 
con-.eguiram elles pene· 
traI' e a devaAtaçAo to-, 
cou ao requinte da per
versidade, pois, nào ficou 
um 80 vaso intacto. 

Iltida 
que nl,fl Mn.& D'''' e-
I.ós em que eu déMe 
ou 8Dd u quaDto 
aotee melhor. 
A ttendendo,lUI dil5pOlliÇlle8 
de minha boa Mae rellOlvi 
maodaJ·os para Santos. 

&tnB1YI.ldD Braoa 

Descripçao 
EI'a pnr uma manha 

promisHora de um dia 
lindo, pleno d. luz e de 
encantos como Moem ser. 
em n08148. terrw, 011 dias 
que ､･Ｘｬｩｴｾ｡ｭ＠ durante a 
Pf>tncAo dali flores. O aA. 
tro rei, vinha (RJ>IIncando 
lentamente as I! pl'IIMS 

brumas que, ao romper d'. 
alva, inten·pptam 1\ pall_ 
!<agPUl do calur vivifieant':l 
de seu!' raiu!l luminu30s, 
para, despois olltentar'be 
lllagp.stORf) e rutilante. 

Preplll·ei.me C!ol\f)qulli o 
meu bodoqnfl at;rat'ol e 
sahi. sem rUnJO ('Plttl, mas 
cum o fi 1ll de r:l'Içar pas 
sarinhos. 

Di\'aguei à esmo até 
(Iue me ocorreu a idea de 
ir caçar a chlicara de mi
nha tia., unde em drtude 
da enornJe fJuantidade df' 
arVOl'es fructifl'ras, tornll
se, as pri 1l1'!iras horas do 
dia, UUI verdadeiro para· 
izo -tal é a abundanda 
de ｰＢＺＬ［ｾ｡ｲｩｮｨ｜Ｇｦｉ＠ mltit!lndn 
de ramo em ramo Como 
li chacara oca a nns 5 ki-
1011Ieti'ol:l de minha yasa, 
nas proxiruidades da ･ｾｴｲ｡＠
da que li;;a ＨＧｾｴ｡＠ cidade à 
tlorescentr \'Í lia dp Calll
borlu. puz-ml' a caminho 
andllnuo a bom andar. Os 
Taios apullineos, .Ia ale
gravam a floresta onne a
lado bando :;audando-os, 
entoll "am ltelodlosos cano 
ｴｯｾＮ＠ NAo havia ainda ca· 
minhado uma hora, qua
ndo devi:1o ao meu an .. 
dar aprestlado, alcancei o 
meu bom amigo ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠

que seguia o mesmo des-

tino, vagarcllUDeDte, COD
tem piando 'Uma àt1 outra 
001111& que o seu genio 
imaginario ., poetioo lhe 
deapertava a atteuçllo. 
Paramos, OOD1prbnentar
mo.boe e "pt," ｡ｊｧｵｭｾＸ＠
eOn versaçõea acen:a. de va 
rios 8S8\lmptoe de interf'!! 
!leI! mininicioe. continu&
moe a caminhar. 

Em todo o t.rajecto, 
tlempre muito ｡ｬＨＧｾ･Ｌ＠ paI 
radur e puetico o meu 
bol1'l amigo. eu, conlO sem 
Pl'e, taciturno e rétrahid., 
apenas ｽ｜ｵｾ＠ respondiaalgu
mas pel'guntAI!I que me fa 
zia, e lastimava,' calada 
mente, vaI o tão cE"du ia 
entrunhadO) em Pedante
logia_ E ta vamo,s sentados 
del!cancando à sombra Je 
uma grande arvore. que 
fica. a poucos passos da ('3 

sa de minha tia quando a 
"il1tamo o MaUl1cio seu 
all1gadinho que vinha cor 
.. enel" vertiginoSd.mente 
a(l n'Jsl!() encontro. LevRn 
tamu no!.' e Aeguimo!l, bit 
ｴＨＧ｜ｭｦＩｾ＠ à porta, mas nin
gnem nos re'lpondcu, mi
nha tia nàl' e"tava em ca
sa. 

Dispunhamo'l a voltar 
quaodu o MaUJ'icio ｣ｨ･ｧ｡ｾ＠
\'a. E'bplWOridlJ, ca nçadu .h 
zemll'·nos -lue podiamnq 
caçar a ｾｯｮｴ｡､€ｬＬ＠ que nà,u 
havia n )vidades. que DlI

nha tia !lO á tardinha de 
via v(lltar, poi!; tinha id,) 
a Camboriu allsistir um 
casamento. 

CaçaUl0s à vontade co
memos muitos frurtos e 
t,.ouxcmOA III u i t0S • passa. 
rinhu::;' 
Despedimo-nos ｲｬｾ＠ Ｚｍ｡ｾｲｩＮ＠

cio que DCOU mmto tflste 
com a no!'sa l:lahida e vi 
emos emhora st'llIpre na 
lllaisfranca camaradagem. 

Ao mei(l dia e>ltR \"amos 
em CJsa disllpoto a entrar 
n'uma. !JOill !luculenta '1em 
a menor crl'Í1nonia' 

Sergio dos ｓ｡ｬｬｴｯｾ＠
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LYCEU 11ft TIL 
e 

, uel He 
p rintend ... nte 

mo p teot amo ,l nu úd a-
grad imen o pt'la uh,'eu-

o coDcadida a _ola. 

Coovidamo inteTP8S8dú 
para .istlrem o ... am que 
e efl< t o no dilL>' :We 30 

do vigente, 
@ 

Com e traortlinma ,'oueur
rencia re.ali ou "e no jntdim da 
praça d •• {atriz a tt- til do 
. 'entro ａｬｯｲｭｯｾ＠ .. allor p ra a 
lIlaugura o do or,,!,) ｣ｯｮｾｴｮｬﾭ
ld li ･ｾｐｉ｜ｉｉ＠ a dt, -od.·.lad .... 
PO,r ah,oluta talta ,I ｬＧ｡ｾｯ＠

d _ amo de daI' a I' .. la Ao d .. " 
.. ntrad pllra n ｪｾｲｴｬｩｭＬｬＧｲ･ｬｬｬｩﾭ
ad. na tt _ 1 ia. ｲｬ｡ｾ＠ cIIIH" o 
maIOr prt>mlo c Lhe .. , -r. y, n· 
tura IUII ·Amld. 

O illllstrfs .oeio, dA-ta" r:l
pathica a--ocia ", I, z, In' jus 
? mail.res enconlH·_ pel) <'8-

nullO ° {'101 ("Ilho 'l1lt' manif,,-
t m em trOJ -formnr .-ta d da
de em um mimo-o jardim. 

Para 'ali to,., de un(l" \"ie
ra em ｜Ｇｩｾｩｴ｡＠ à 'iua Exum. 
falllilia, H:gniu IJf) Oriou 
o "r, elogiu A I car..,.. irll,ilo 
du "r. ,João AIC·d'I"Y. 

o emprego dlt8 horas da 
manha 

Le,antei-ulp. hontem as 
ei llul"<I" da !lJa nhã. La_ 

..... ei o rústo, p('ntl:'ei u (a
bello t<'llwi café e fui brin
car no jardim com (\!oI ｭｾﾭ

u' call1al"a(la , A. 11u
roi! minl!a m:l me cha
mou pam almoçai', A "im 
q ue ｡ｾ｡ｌ･ｩ＠ de almuçar 
anUDH:I uI' meu liHu e 
vim para a é-COla. ｾＧｯ＠ ca_ 
minho alcancei doi col
ｾＡ､＠ c viemu:, ccn\"elt,an-

(hf guei, dpi 110m Jia. 
para o prutc! SUl' e fui es
cre,er, d pob estud('í as 
UJinha. licçõ,.. A. 11 ho
ra. dei a ｉｩｃｾｬｬｯＬ＠ fiz eun-

ta esta rm cflrtinhll8 o 
pruM ar til ou C(lDtente 
e disse-me que tuda8lte 
Estado . Au meio dia ter
minaram Il aula dei até 
wanha. para II profeR..or e 
tui pal'8 ｣｡ｾ＠ jantar, 

, h'ianu T. T i l-Í1'Ii 

•• 

ｍ･ｾ＠ caro 
amigo Gercino 

NalJarro 
Pa T .lOcn. -P é ('om a tD;l

ｩｾ＠ vi,/\. ..atititaçao que te 
m, en \·io. 

ｾｬｉｬＱｨ･＠ que te ､ｩｾｴｩｮｧｮﾭ
í te brilhi' Ilt 'UH'nte tolll 

tod.!,. Illiltcriil ti li l, e tc ·t;te 
• 11 hllltjtid,l '/\ exame". 

g' dinnll (le admiraç"ll 
'1nl:'lIl t'1I! tào pouco tenc
po taz ｴＧｘｩｬｬｬｬ･ｾ＠ ('(JI1\ tan
ta distin\'àn (;om os fi· 
zestt>; ｩｾＬ［ｯ＠ r(·\"('la talentu 
blla ('lIlllpreh(,ll"ào e mui
ta appl!("açi\o ao e!-ltudo. 

Qlle rUIHpntn llH'otn li 

lll.s uoos velhos ml'U ta
l'O allligu! Qnc prazer t!
lltlllue! O.-alà, pus::1 sem
pre d( "se morlo, ('O ｲｲ･ｾﾭ

ponu('!',lhe Ｑｉｾ＠ ･ｳｴｬｬｲＨＩｾ＠ q' 
taZf>m afim de prepiH"il-te 
um bnlhante po'iÇàO RO
da!. Pelo lllO(l" nnhl\'el 
com f] ne tI' distinguiste 
elIl ti!.., pouco temp<l, rOg

ｾｯ＠ concluit· que a tua vida 
(·seu)). r ""I à UUla sC'rie 
ininterrupta de triuw
pho,> e:plendiclos. 

Portanto,meu hom 'Gt!r
(·ino,"i'\.o intC'iraUlente bem 
fundad(Js, O>l ｰｩｾｲ｡ｨ･ｮｾ＠ 'lne 
tI' ｯｾ＠ enno e SlDCE'ra a. acL 
mHaçào que Illflnifust I ｾＮ＠ 1). 

pe a. .tua. rubusta inteli-
gencla, por tua. 'iuexedi
vel ＿･ｵｩｾ｡ｾｊＮｯ＠ ao estudo. 

'leu ＱｾＱｴＡｭｏ＠ all1igo. 
VH:tur ｒｯ､ｲｩｧｵ･ｾ＠

ltaJ\,}' 1 - G=909 

INFI\NT 
Não ha couza ma! 
Quo um Imenino 1&1_ 
E' u cumpl'ar o 
Que num Istadte 

ｾ＠ p,,'·ta C) no hoje 
as ＱｾＩｉ｜ｬｉＧｬｬｬｩｴ＠ rIo Alpba-

(h4!to 
I nela DUI) lia ue cuntal' 81).: 

(Icibu 
\la8 .Jl'ucllra éscrt''I'er cer

(10 

Um jornalzinhu o'umll ee.. 
(cola 

Trlll sna serventia. 
Pros meninos ､･ｾｷｬＢ･ｶ･ｲ･ｬｲ＠
O qUb se laz rlllrante o 

(dia. 

Pef,:o, pai", atlS m"u!I a
(migus 

Qne C]uizel"el11 ser correto. 
Que l1i10 dcixcm tio eom· 

(prar 
O 1II0Ul'"to AI pha hpto. 

V. RODRIGUES 

Cambio â 27 
E' grancle hoje a moda' 
De tudo 'Iuerer li(juidar 
Alprl!., pOIS, fn'gnezia 
ｾ Ｌ＠ d ' • ao vos ･ｶ･ｬｾ＠ enganar 

ｾＸＱｴ［＼ＱＮＬｬｯｳ＠ hOl1s e baratos 
ｾｾｮｧｮｬＧｬｮ＠ ｰｾ､･＠ ,lar (1'linau 
E ,. so ｪｊｲｾｶｴｬ･ＢＬｩｯ＠ O" In,j \'0 

Da sapataria ＯｩｾＩ＠ l..áu. 

ｂｬＩｴｩｮ｡ｾ＠ couro ,I.L Rlbsia 
Artl'l"o bo I I , ｾ＠ ' . Ih, III () :;e puconlra. 

ｈ｡ｾｬｬｴｬｬｬｨｬＩｓ＠ il Lniz ＧＱｬ｜ｩｬｊｾ･＠
Chinelo pelle de lonlr8 
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Reminis(eD(ias. I 
Evoo ndQ o p ...... do me e 

io ｾ＠ mente imagens I1I&Vel8 
que me tr&n portaram aoa fa. 
gueira. ｴ･ｭｾ＠ de minha in· 
janOla, d qtu.l ou d-ever 
.Igunl ｾ＠ que me "'0 ma 
. grat9t1 relembrar. 

o l1l(C8r onde- Jlaaci, e no 
qual se passaram OH diaa feli
zes e d"scuido o de minha 
ｾｒｵ､ｬ｜､ｯｳ｡＠ meninice, nlo havia 
escola. 

Quando já tinha completado 
08 meu dez anDO de idade, 
wn dia appBrece em no sa ca
ｾ｡＠ um portnguez de nome J,
ão (nuo ruo recordo agora o 
seu nome por ･ｸｴ･ｮｾｯｊ＠
ｨｯｭｾｭ＠ ､ｯｾＮ＠ Ｘ･ｾｬｳ＠ quare.1ta an
nos prf:SUmlVels, e, em conver-

com meu pae, dis e que 
prctenuij. abrir uma escola,ca
l'O na yizinhan"a houvesse 
IlnmPTO' ｾｵｦｦｩ｣ｩ＠ lIt" de crean
｡ｾ＠ parR fI' 'ill ntlll-a. 

Meu patl re 'pOJhI.·u affínr.a
tivaulPnte e que com e maior 
ｰｲｮｺｾｲ＠ applaudia tito nobre 
quanto louvei iu':a, pois tlim
bpIU tinha filhós e desejava 
que apprelldes_em alguma cou
"Rr e com especialidade t'u, q' 
estava bom crescido e ja tinha. 
pl'rdido um tempo prrcioso. 

Entretanto, como sO e ac01l
tt'cer, para a re,llizaçii.O de u
ma ob1'l\ mpritoria ou de um 
i(l"al humanitnrio apparecem 
st'mpre difficuldadl's imprevis
tas que ·6 a energia e a grau
de for«a de vontade cúnse
gl1l'm ,enel·l·as! 

Si, púr um aca.o teliz, ap
part>cia um professor que se 
propunho a abrir uma escoill,on 
de enl'outrar 111110. ca>la (!ro
pria para o tUllccÍonamellto de 
ｾｵ｡ｳ＠ ｡ｵｬｮｳｾ＠

E alem disso, quasi todos 
ｯｾ＠ paes de familias eram po
bre e nllo havia recursos pa
ra, em pouco tempo, constnlÍ
rpm uma caso para til} fim?! 
Er[\ um novo e contralrmpo 

que ｳｵｲｧｩｾＬ＠ m,lS cra neceslSa: 
rio vencei-o, a despeito de to
do. os obstaculos. 

lIIa", como muito bem diz 
Hilario Ribeiro, .querer é po
edr .• 

Quem quer resolutamente, 
SUpHIl os obstaculos, desfaz 
Ａｬｾ＠ c1ifticllldadcs, nil.o encontra 
im ーｯｾｳｩ＠ Ｂ･ｩｾＮ＠

feu pilO n o Illl'llindo 811'" 
crifícios nem difficuldades, vi
nllulo 'omente o ine timavel 
valor da insbucçil.O, vendo q' 

a ooouJlo era opportuDa. 
IUltou &\guDI dOi ｾ＠ qUt' 
m&ÜI ｬｄＮｾｶ｡ｭ＠ pu «lu
caça0 moral a intelleetual ele 
1e1lll ilho e J'eIIOlv-.m em
pregar (MOI 010 IIloIÇOl uo 
MDtldo de OOJllel1U"lll o lII1l 
ｬｄｾｴｯＬ＠ ｾ＠ o de fazerem 
uma C&l1a ai _rio fo_, 

FIl1I' ｾ･ｭ｡＠ qua .. 
cl&ft oom goIto e appliaaçl&o, 

D'_ modo procuran. 11 
retribuir a • 116. voutade 
ｾｦＹｏ･＠ amprepdoe. 

Felizmente, a uns tres quar
toa de hora di tante /le nQSU 
casa., vívía um 801teirio de no
ｭｾ＠ Domingos, o qual possuia 
noI' bom predio e era muito 
natUl'lLl que alugasse um com
partimento para neUe tunocio
nllt a escola, 

Meu plie juntamente com 
outros conhecido do tal ceti
batario, par lO. se dirigiram, 
COlJl seguindo finalmente nma 
sala ficando immen amente sa
ti f'lÍto , poís haviam conse
guido vencer um do maia se
rio embaraços ao seu ideal. 

Faltavam aa classes, uma 
mesa, ｒｬｾｵｭ＠ s cadei as etc., 
mai_ i. o era cOU a Hecunda
ria e '1U6 tao de poucos dias. 

Com effeito ｡ｾｓｬｭ＠ foi. D'ahi 
a poucos dias tinham arranje.
do os moveis mas indi pensa
vei.; veis e o nosso professor 
abria a e.col.a 

O HOS.O professor era um 
homem d" alguma" illustraçii.o 
e tinha 1\111 bom methodo de 
ensino, mas tambem era sllve
ra e rigoroso. 

Nii.o Cllns ntia que ilUS a
lumnos praticassem más acçã
e<, nem 'que injuriassem 6u 
e cauJali7.as.em a pe soa algu 
ma e náo nos perdoa\ a a onl':
nor infração ás suas recomen
dações! 
Mas as,im llevia Sl'r, pois nAo 
obstante abermos que dle exi
gia o ｭｾ￭＠ ｣ｯｲｾｾｴｯ＠ I'lo"euimell
to e que pwlÍa. severamente 
aos ｴｲ｡ｮｳｾｲ･ｳｳｯｲ･ｾＬ＠ ainda ha
via alW1ns que desobedecillJIl 
os "ens pru,i nlf.'< (olll'e1hos f' 

e sabia..· advertencias. - E 
como n '8te mundo ninguem e 
perfeito, algumas vezes estaYÍl. 
naquelle numere quem IIScreve 
･Ｂｴ｡Ｎｾ＠ linh8!. 

Hoje é que eomprehendo 
quanlos sacritícios tez meu 
pile p>lra d>ll'-me alguma ins
trncção. 

Era. um pobrll carpinteiro e 
dem>lis naqut'll ｴｾｲｵｰｯｳ＠ em 
que um óperurio ganhava uma 
mnharia. Além disso sustan
tã va. uma numerosa. família.! 

E' verdade qud os seu 
ｳ｡｣ｲｩｴｩ｣ｩｯｾ＠ não eram inuiteís e 
dle os fazi .. de boa vontade, 

Entret.aullO, embora ba'am 
alpDa llIaoe 1Plto ･ｍ､ｩｾ＠
oliedlentes, ama .. e r.tteDci-
0_ pt.ra com se1lll pMI!, j .. 
maia poderam dizer que re
compensaram em tISC."o • 
d_velos u.anfioioa ･ｭｾ＠
pdoa na IIU& educaçlo! 
tomo 11.0 ｾ｡ｶ･ｩｬ＠ e du
radouru a lembrlUlça do pu
_do de no_ meninios, po' 
embora hajam decc.rrido mui 
tíuimo. &nuo., ainda uaim 
coDBervo na memona todoa 
estai imagea : Dltidamentel 

ltajahy- Felizardo Martinllll 

• 

ｍｩｮｾ｡＠ qtIerida 
Mãe 

Muito estiu:arei que ao 
rel'eoor ('stas mal traça
daI! linha;! a enhora. ai'

. teja ｧｾＮ｡ｮ､ｯ＠ perteita \l&D 

de. Eu vou passa.ldo re
gularmente b.m de RaU

de graça!! () abom Deus. 
Eu pr}'Uletti ao Miguelzi. 
zin hll., meu bom leal a
migo a quem estimo co
mo se fora meu irmão, 
que lh('!' dava um pre en
ｴｾ＠ no rliH. de natal, por
que elle não tem pai, 
nào mãe. Mas CIlIDO o 
dinheiro que papei ｾ･＠
mandou "o deu apenas 
para. pagar o collegio, eu 
nào puJe cumprir como 
minha palavra. 

Peço pbr i:so,1I minha 
boa Mãi, que me mande 
S"ID falta dois mil reis. 
Assim que u ficRr ho· 
mem cga.nbar ba tante 
dinheiro comprarei uma 
('aM nova para. a Renho-
rll.. , 

No mais ponha li ben
çil.o neste n filho que 
muito lhe estima. 

Albano 'oroiFa da Sosta 

• 
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ｾＴｾｾｾｾｾｾｾ＠ .. ｟ｏ｟ Ｈ ａｾｌｾｐｾｈｂｾｅｔｾｏｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Secçio Recreativa §icnoveva--Agc ra ... o 

rico logo peg-aul a ｲｾｰ｡Ｇ＠
\"IH •• . d"poi •.. , sd la ... nllo 
IUC agldU\) IllUltO d'essp 
nome... andam ｾ･ｭｰｲ･＠

fei tos uoneco," ue ingonso 

｢･ｾｬｯ＠ tomei p.&!e ､･ｰｯｾ＠
brlDl'ar no qUlDtal. 

Dialago Bnt.re duas camponBzas 
ClllllO "ai :< u menino, 

ｾｩｮｨ｡＠ ｑｵｩｴｬＧｲｩＬＬｾ＠

Quitt:ria-=- Està bonzinilO, 
uhrigada. 
Gcnu\"e\"a-E o :;eu como 

.. ti,! 
Quiteria- O meu e:.te\"e 
muito di ｣ｮｴｩｮｬｬｕＬｕｬ｡ｾ＠ ago
ra nli mdn U 11. melhor 
graça au "t:u Botica que 
a b<lixo ,lc Dl'US e quem o 
I !';tá Ipnmtando COI11 uma 
mezinha que é como 
quem e tã tI rando a do· 
('n as com ar molos. 

heno\"c"a=E como ,fl 

chama o !'.l' U Dl nino, SI' 

nha Quiteria: 
Quiteria-.-\ inua não ｦＧｾﾭ

tá Laprj,..;Jdu, I\Hnha tilha! 
GenO\"e\·d-Hann ... que 

Dome Ibe ,ai hlltM? 
ｾｵｩｴ･ｲｩ｡Ｍｏ＠ padrinho 

quer que ."(: chame D". 
J w: de Dir ill). 
Gono\eYa-Creclo . .. que 

nome tão a Tf'\ ezado? 
Quiteria--Oh .. .. mu!\ {> 

muuerou .... alem ､ｩＬ［ｾｯ＠ as 
p Ｍｾｯ｡＠ que "e bapti, am 
('um ('-te 1](lIl1fl. "ào mui
to f(lbz!.:", v: ,"em a tri pa 
íón a, tem criado!i de gra
ça, rccuuum ｭｕｬｴｯｾ＠ prfl
,nte 11.) adulado, . 

h lJo\"e\'a=A.h! .... é ｾＡ＠ .. . 
nàl) ,11 bin! 
Quiu'I'Ía_E o . ,u como 

"t! (1Iallla? 
OI no .... O\·a - Tarn bem não 

" th baptl><'1(lo e oem sei 
que nÜIlJe lhe lleide h<Jtar, 

Quitul. -Agol"H "6 c 
u. a nullle llloll<:rno, olhe 
hote 111 J}(clol' do Q.WI/'ft

T 0, 

<i(;no\,e\'u Hunn .. ncm 
p OI' I ｾｉＩ＠ -àu là milito 
tclizp-! 

Q IIto;a - Bute Adeo!7a
do du JtrJf'1l 

.Gt:no\"o;a- redo ... q ne 
nomo tão teio! 

(lUlt tia E' n.c"mo ... 
olh • uot(. Pro idente ua 
H.epu L licu. 

na" rev ｩｾｕ｜ｳＮ＠
Quitpria-0Ihe, então 

bote Viga rio da., Fr gue· 
zia_ I' gente que tlntra a
pé e ,ahe Ilwntado,é quai'li 
como l'e lo. 'e «DI"" JlIiz 
de D i reito,.tl'll1 l' me"llJo 
pn1\"Ílegio e gosa as mes· 
.nas )"( galias. 

&!enõveva=Està dito .. 
bl)m até aman ｨ￣Ｌｾｩｮｨ｡ＮｑｵｩＮ＠
teria. vou me em bura,tenho 
q lle fazer almoço pró meu 
\elho. 

Quiteria=atc amanhã, 
);in lia .§:enO\p \Oa.. olhe, 
um bpíjlllho no n!J(ll'io 
da jo te!J /(": ia, 
((cnOyenl- Fuei prezen· 

te .. um bp'jiobo no rI'. 
JIli:: de Dil'{!tlo. _ ..... - ' 

O 3'Jlprego das horas da manha 
Hon tem I ,"an tei-me as 

seis huras. T,)mel a hen· 
ça. ue papai e ｾｬ｡ｭ￠ｩＬ＠ la
\' i lJ ｲｯｾｴｬｬＬ＠ pcnteei o ca-

As 8 ｨｯｲ｡ｾ＠ minha 
me chamou para aUD04Il&P, 

Almocei e viUl para a 
cola. Ao cbe&"ar dei 
dia para o prof 80r e 
escrevpr ,lepoil9 o tudei 
liçll.1l fiz contas e ao u:eio 
dia fui para casa jantar • 

Ur'Jww A/rl'a Vieira 

O emprego das hDras da maW 
Levantei-me hontem ae 

Heis horas. Lavl..i o ro to 
penteei 11 ('abeJlo tomAi 
ca.f· • fui brinca .. de ta. 
zer cazinhas, DU quintal . , 
as horas mlO ba MIi 
me chamou para almoçar 
a ｾｩｭ＠ que pu acabe\de RI. 
moça I' re 'o rue i ｡ｾ＠ roi nhaa 
ｬｩｬＬＧｌｬｌｬｾ＠ e vim para ｣ｾｯｬ｡Ｌ＠
ｾｯ＠ caminho alcancei o 
:'!larciano e viemot1 con
versando até perto da CIto 

I'o la. Entrei dpi bomdia 
para o ｰｲｯｦｰｳｾｯｬＧ＠ e fui ･ｾﾷ＠
cre" er d pois C'studei a 
lIIioha' ｨｃＧｾ＠ e fiz con· 
tas e ao melo dia fui pa. 
ra ｣｡ｾ｡＠ jantar. 

JUl/loel LJ(jIÚIlO Vieira 

ｾ｣｡ｅｅｏｏｄｅｏｏｄｏｏｏｏｑｄｑｑ ｲｮｾＹ＠

g Lyceu Infantil ｾ＠

g · EstabeleGimento de ensino dirigido pelo g 
professor· Hanoel F. Miranda Ó 

o 'm 
9 Este bem montado estabelecimento recebe me· m 
rn n!nos de ｾｾ＠ a. 12 ｾｮｮｯｳ＠ ensinando tadas as mate· m' 

rias co"", z.nlcs c!.,s pro.grammlS dos Grupos Es- m 
[J ｣ｯｬ｡ｲｾｳＺ＠ ｐｾｲｴ ｵｧＮ ｵ･ｺ＠ Ｈｲｵ､ｬ ｭｾｮｴｯｳ Ｉ＠ Arithmetica, Geo-ô 
O ｧｾ｡ｰｨｬ｡Ｌ＠ . Hlstorla do Brazll , Rudimentos de Scien· E!Í 
O cla Physlcas e aturaes, Preceitos de r.ivilidade. Q 
g O Lyceu ｾｾ｡ｮｴｩｬ＠ ｲｂｇｯｾｭ･ｮ､｡Ｂｳ･＠ naO SÓ pela sua ｾ＠g excellente bIblioteca ､ｾ＠ lmos escolares dos mais bem ｭｾ＠
o ｲ･ｰｵｴ｡､ｯｾ＠ ｡ｵｾｴｯｲ･Ｘ＠ naGlonaes e extrangeiros, a qual o, 
o pOe a ､ｩｳｰｯｾｬ｡ｯ＠ ｾ･＠ ＸＮ･ｾｳ＠ almnno8, como tambem pelo g. g methodo facil e llltruttvo que adopta. SI 
o RII, Yidol'iaO 
00 00000000 oOO'OoooEomg 

!rlllp. Tj p. dI) I '}/{/t'o I 
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